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Duas palavras ' acerca de duas coisas 

Aqui em casa, além de sermos 
'todos bons rapazes, bons estu· 
dantes e bons seminaristas, somos 
também hidrófobos: desconfia­
mos da virtude da água fria. 
Apanhamos o mal nas tábuas do 
berço e a cura radical é muito 
difícil. 

Continuação do número anterior 

respeito a cheirar mal, é simples· 
mente irrepreensível! 

O mês de Maio traz-me sempre 
grandes arrelias : o susto do ser· 
mão, as cólicas dos exames e o 
cheiro da comunidade. 

Os nossos irmãozitos, quando 
entram pela primeira vez as por· 
tas da diocese debaixo dos sa· 
quitos vermelhos, desconfiados, 
ladinos, com botas das feiras, 
arrebitadas, compradas a olho­
trazem todos o cheiro caracte· 
rístico de roupa lavada em cor· 
po sujo. E nos primeiros tempos, 
com os primeiros estudos, a pe· 
tizada das colónias, no que diz 

Subimos agora à casa velha. 
Mudamos de ares; mudamos de 
úleias; mudamos de voz e al· 
guns não mudam de hábitos! 

Somos hoje homens feua,s, ta· 
lh:ados para sorrir às gentes, ou· 
vir lamúrias, abraçar desgraças 
e o povo que nos procura, antes 
de nos ver a alma, foge, vendo· 
-nos o corpo! Um pataco de sa­
bão e de boa vontade remediava 
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vamos ao ··Coliseu 
. Senhores clientes da Tipo-grafia., a.tenção. Foca. os 

trabalhos de rrcuita. urgência, o melhor é reservar o possí­
vel para. !depois o,,b dia. 22 de Maio. 

É o Coliseu. É o Júlio daqui pró Porto e do Porto 
. práqui. Ele os cenários. Ele a. p11opaganda. Ele as licen­
ças. Ele ·os bilhetes. 

Que, de bilhetes, a.pesar de fa.lta.r um mês certinho 
à data. em que escrevo, é já uma. roda. viva. Até eu já. 
tenho sid!D porta.dor defes e de pedidos deles.! 

Ainda há pouco uma carta. com reserva. de 40 luga­
res ; tantos quantos a. lotação da. camionete que, algures 
nos arredores do Porto, querem fretar aquela. noite. 
Eu estou a. ver que va.i ser pior que pa.ra 'O hoquei em 

pa.tins ! 
Os ensaios a.qui em casa. são a palavra. do dia.. Nós, 

nem muda.mos ainda pró horário do v.erão por causa 
deles. É o ensaio do grupo cénico. É o ensaio do orieão. 
São os solistas. E é ~ ensaio da. massa. Sim, porque a. 
Festa. é a. Casa do Gaia.to posta. no palco do Coliseu! Não 

há figurantes. Todos sã>O vedetas. E, enquanto a. nota. do-
minante seja a exponta.neida.de, a. simplicidade, não po-
demos deixar de prever o que se vai passar, para que a 
confusão no palco não ultrapasse as m~das. 

O autor principal do texto e da contextura. da Festa. -
já se disse - é o Daniel. Mas há muitos ootros autores. 
Quem tem uma «ia.la» a. cffzer, tem de a .escrever. Assim 
os actores-a.utores têm de ser forçosamente sinceros na. 
representa.çãio. Parece que não se poderia. conseguir uma. 
f órm.ula. ma.is simples e ma.is autêntica. de viver num 
palco a dia. a. dia. da Casa do G~to. 

E eu não digo ma.is por hoje. Antes da festa. nós não 
podemos oferecer mais que aperitivos. 

O prato forte é depois. Espera-se que ninguém fique 
com fome! 

E os senhores já. sabem, não se dtesleixem. Olhem 
qtre o Coliseu não chega aos 4.000 lugares ! 

este mal; água, essa temo-la em 
abunaância, vinda das serras, 
nos chuveiros das prefeituras. 
Somos hidrófobos; desconfiamos 
da virtude da água fria! 

Numas férias do Natal, fiquei 
cpm um doente da 4.ª prefeitura. 

· Um dia, de manhã muito cedo, 
abri a porta de mansinho e apro· 
ximei-me do leito. O rapaz, com 
os lábios queimados, enroscado 
nas mantas, gemeu uma enxerga, 
dura, uma noite comprida, fe· 
bril, dolorosa, e «estava sequinho 
-disse ele-como os milharais 
em Agosto!» Eu, dantes, quando 
morava nos trópicos e tinha ma· 
leitas, sonhava sempre com coi· 
sas frescas : rios a trans'bordar; 
gelo a despenhar-se dos montes; 
canecas de neve nos lábios ... e 
ao acordar despejava a bilha de 

· barro que dormia comigo ao al­
cance da mão. Pois o nosso José 
Pereira, que era o ilustre doente 
i:le quem eu fui ilustre enfermei· 
ro, não sonhou. Tinha-a ali viva, 
f resquinha, debaixo dos olhos, 
no barro da câmara... e não be· 
beu! Que grande suplício! 

Depois bebeu e com um ai de 
consolado, verificou que matara 
a sede e a febre com aquela pan· 
cada de água. 

Somos hidrófobos! 
Já aqui foi anunciado um bal­

neano, nas Catacumbas. (1) 
Que os meus dias vejam essa 
obra e o meu corpo se regak 
com o jacto frio das águas do 
Mondego; mas eu cuido que, se 
o banho não entrar na ordem do 
·dia, pode o balneário ter a ma· 
gestade dos de Caracala ou Deo· 

--- Cont. na 4.ª pág. 

Vila da Povoação-Açores. 

O Património é isto. Isto que esta c~rta revela. Coisas do íntimo 
das almas. Conversões profundas e sérias que rebentam as fontes 
do amor ao pfóximo, guardadas no coração do homem que ama a 
Deus. 

«Isto é daquela que se propôs dar 10 por cento do seu trabalho 
em favor do Património. Como disse da,última vez que mandei, fjcava 
em débito com todo o ano de 1956 que são 929$30 mas como o tra· 
halho tem sido muito pouco, segue-se que ainda não pude liquidar 
a dívida que tanto me pesa, mas que com Deus é a única. Para não 
sobrecarregar mais, envio o pouco deste primeiro semestre de 1957: 
Janeiro 78$20, Fevereiro 53$, Março 20$, Abril 90$, Maio 5$ e 
Junho 26$70. Queira receber meu Padre os cumprimentos e desejos 
de muitas felicidades extensivas aos seus numerosos filhos, 

duma pobre pecadora.» 
P. S. - Tantas coisas me aconteceram, que só agora Deus sabe 

com quanto sacrifício, venho a mandar. Julho 72$, Agosto 87$50, 
Setembro 30S, Outubro 34$, Novembro 91$ e Dezembro 41$50. 
Total 628S90. 

Renovo as minhas saudações já em 1958». 
O Património é isto. Uma coisa única na eficácia e na aceitação 

de todos. por força da sua génese. Por força dos seus alicerces de 
amor e sacrifício. Quem confundisse ou, de qualquer modo, contri· 
buisse para a confusão do Património com outros processos de resol-

--- Cont. na 2.ª pág. -· 
Outrora Paulo de Tarso, in· 

cendiado pela mensagem nova 
da doutrina cristã ensinava aos 
seus contemporâneos o dogma 
da comunicação dos santos. De­
pois dos ensinamentos, os reno­
vados por estas verdades revolu­
cionárias desprendiam-se do su· 
pérfluo e, tantas vezes, do neces­
sário, para valerem aos irmãos 
dominados pela miséria. Era o 
Apóstolo o portador destas 
esmolas e o seu distribuidor. 

Como há dois mil anos assim 
hoje também, os que alimentam 
o espírito deste renovo sempre 
actual vêm trazer às nossas mãos 
de mendigos a sua esmola mais 
ou menos heróica e à nossa alma 
de apóstolos o calor comunicati· 
vo desta revolução cristã. Corou-

SETUBAL 
nicação é o termo; a nossa misé­
ria é o eixo, a ponte, o canal. 
·Uns vêm pedir bens de toda a 
ordem, outros trazer riquezas, 
cujo valor não é dado ao ho· 
mem apreciar com justiça. 

A caridade é sempre nova! 
cNunca acaba»! Nós damos tes· 
tem unho: «Para maior comodi· 

· dade das cSenhoras Costureiras», 
e, na esperança de quanto maior 
comodidade maior produção jun· 
to envio oit~ cadeiras». Quem 
quer vir tomar o gosto de se sen-
tar nestas cadeiras? · 

Dois enxergões de noivado 
vêm acomodar as nossas camas. 
Não é tanto pelo valor material, 
é pela fineza de alma que isto 
revela! -

Setúbal não quer que compre­
mos café. Há um grupo de ami· 
gos que se comprometeu e com· 
prometem outros. cA Sopeiri· 
nha» levantou o brado, os cAr­
mazens de Manuel Maria Soares, 
L.da» aumentaram-no e agora os 
ao cFoihento do Sado» continu· 
am-no. Dão do melhor, não nos 
fazem esperar, não se aborrecem, 
não usam diplomacias, espelham 
franqueza, lealdade, verdade,, ale· 
gria ! ~ assim a caridade! São 
assim os cristãos ! · 

Um senhor Terrano trás 70$. 
--- Copt. na 2.ª pág. 
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A G o R A 
Cont. da pág. UM 

ver os problemas de habitação, estava a desacertar bem desagradàvel­
mente, bem perigosamente para a Nação. Que o Património, mais 
do que casas move consciências, desperta de letargias prolongadas, 
supostas incuráveis. O Património é uma ideia-fermento. Não faz 
apenas o que faz, mas sobretudo o que leva a fazer. 

Esta carta de uma pobre. mulher que trabalhou todo o ano de 
1956 por 9.293$00 e todo o de 1957 por 6.289$; e que se propôs 
o pesado imposto para ela de lOo/o; e que assume, livre, amoro­
samente, o compromisso; e se apresenta desculposa péla «dívida» -
esta carta, digo, é um documento que atesta uma vitalidade social 
ainda não perdida de todo, graças a Deus. 

Nós temos diante dos olhos reversos desta medalha. Homens 
que ganham por dia, tanto, ou quase tanto como esta Mulher, num 
ano de trabalho, aliás incerto («como o trabalho tem sido muito 
pouco» ... ) Homens que têm nas mãos a subsistência de centenas ou 
milhares de famílias. :f: espantosa a inconsciência com que eles 
guiam a. sua máquina econó~ica, em· função do lucro para eles ou 
parca minoria, nal insensibilidade plena da sorte de tantos que são 
factores da sua prosperidade. Tantos que se julgam desquitados 
por umas esmolas avulsas, quando o que a sociedade espera deles 
e lhes pede nào são esmolas, mas justiça e alguma coisa que diga 
de fraternidade universal dos homens em Jesus Cristo. 

A Mulher que subscreve esta carta é um padrão, a dizer ao 
mundo que ainda há heroísmo («Tantas coisas me aconteceram, que 
só agora Deus sabe. com quanto sacrifício venho a mandar».); que 
ainda há consciência ( dsto é daquela que se propôs... . .. Çomo disse 
da última vez que mandei, ficava em débito ... ») ; que ainda há 
Humildade («Queira receber ... os cumprimentos e desejos ... de uma 
pobre pecadora»}. 

Isto é o Património dos Pobres. Uma palavra de Vida e de 
Justiça que o Senhor disse a Pai Amêrico em dia feliz para um 
mundo que enfraquece à míngua de ser Reino de Deus. 

• • • 
Mais trabalhadores enfileiram. 

Caras conhecidas... quase todos. 
Coragem e confwnça em Deus 

é que é preciso ... Tudo o que 
nÇo é caridade é inútü. 

« O GAIATO » 

igual quantia o pessoal da Be­
larte completou a sua casa. Mas 
foi quase tudo do Pessoal do 
Porto. O de Lisboa parece que 
anda um pouco ensonado. O as­
sinante 6.290, cinquenta a cin­
quenta já vai na 20.ª prestação. 

Duas pedras de quinhentos 
para o Lar de S. José. O do pla­
no decenal entregou as 2.11 e 3.ª 
pedras deste ano. Mais outro que 
acaba com uma bolada de dois 
mil. :f: da Av. Guerra Junqueiro, 
Lisboa. Um casal muito simpáti· 
co manda duas cartas da mesma 
sorte e os primeiros mil para a 
Casa de Santa Filomena, com 
pedidos de orações pelas melho­
ras de parente querido. 

De Envendos para a Casa dos 
Professores. Um Saraiva que co· 
meça com 50$. Mais um vale de 
duzentos da Maria Luísa de Lis­
boa. 

Outra casa começada por um 
alicerce de mil. :f: a casa «Por 
alma de um José». 

Mais a prestação de Março 
para a Casa de Nossa Senhora da 
Es pectaçiio e esta carta: 

cEscrevo-lhe em Sexta Feira 
·da Paixão do Senhor. 

Logo à tarde, à hora em que 
Jesus morreu na cruz, espero es· 
tar a Seus pés a pedir-lhe que 
'me conceda a graça de terminar 
esta casa, em atenção às necessi­
dades da família que a irá habi­
tar. São tantas a precisar! Tantas 
famílias que esperam que os ho­
mens abram o seu coração aos 
chamamentos divinos! 

Na pré-História o condiciona­
lismo da era arrasta o homem às 
cavernas para se abrigar do tem­
po e refugiar das feras. 

· Esta!j vidas, que arqueólo­
gos prescrutam cuidadosamente e 
curiosos estudam como passa· 
tempo, ao que parece, retornam. 
Estamos mesmo em regresso cla­
ro a idêntico panorama. As fur· 
nas de Monsanto o atestam. São 
uma cópia fiel. Hoje, contudo, 
o mal brota de outra fonte. Não 
é o atrazo duma civilização, mas 
o desfecho lógico do erro de 
orientação dos mentores hodier­
nos, nesta pseudo-civilização que 
esquece o homem. 

Falar das furnas de Monsanto 
é premir a corda gritante deste 
mesmo erro. Aqui, são noventa e 
oito famílias encostadas aos bar­
rancos das pedreiras. Não é coisa 
de espanto, em face de aglomera­
dos maiores e de semelhante es­
pécie. O que aflige sobretudo é 
a pausa e conformidade destes 
moradores de antros. Parece-lhes 
isto natural. Antes, ele não se 
lhes afigura natural: não conhe­
cem outra saída. Por isso, se re· 
signam a sofrer em silêncio o pe­
cado de omissão de que são VÍ· 
funas inocentes. Não atinam com 
paragens menos sombrias. Pro­
curam, pois, estas. Assentam ar­
raiais, não provisórios, mas de­
finitivos. Seres humanos sem es­
perança! Ninguém como eles sen-

ISBOA 1 • 
Le e se amargura com o caminhar 
ela opulência e da miséria em 
sentido tão diametralmente opos­
to. Uma e outra distanciam-se 
cada vez mais. O abismo cavado 
torna-se intransponível. E os Po­
bres resignam-se. 

No inverno acabado, um dos 
muitos, que não aguarda coito su­
perior às furnas, começa a per­
furar a encosta para se refugiar 
êom mais aconchego. Trabalha 
com denodo. A rocha cede, aos 
poucos, uma cavidade promete­
dora do abrigo quente e resguar­
dado para a família. Mas, em 
hora de suor para conseguir a 
suspirada habitação, a barreira 
desmorona-se e vem soterrá-lo. 
Assim ficam uma viúva sem ma· 
rido e três orfãos sem pai e sem 
casa. O mais velhinho de onze 
anos veio connosco e agora come 
do nosso caldo. 

Aquele homem é o símbolo da 
luta inglória e heróica pela so­
brevivência. :f: um herói nacional, 
porquanto a causa por que bata­
lhou, diz respeito à nação e tem 
muitos mais lutadores. Deu a vi­
da pelos seus, na tentativa frus­
trada para obter um recanto pa­
ra eles. O anseio pela casinha 
própria é de quase toda a popu­
lação portuguesa, segundo se 
reza na Assembleia. 

Padre Baptista 
O Pessoal do Grémio de Pani· 

ficação com 197850 e 2008- A 
Casa Cândidinha e seu pessoal 
com duas vezes 4008. O que sa· 
crifica ao tabaco 20$ por mês, 
também duas vezes. 

Como .eu amo o nosso jornal, 
tribuna sempre disponível, onde 
Deus faz ouvir a Verdade pela 
boca de tantos d0s Seus Justos! 

Casas completas, desta vez, fo. 
ram poucas- Só a Casa do Pai 
Joaquim e a Casa da Estação 
Central Telefónica. do Porto. 

Sábado à noite houve uma pro­
cissão. Gostaria que vi5se, Senhor 
Padre Carlos, como pessoas ru­
des seguiam Aquele que, como 
eles, foi operário e ganhou o 
pão com o suor do rosto, embora 
Deus! 

s E T u B A L 
Agora um Geraldo e uma su· 

gestão. 
«Há pouco ao ler «0 Gaiato» 

tive uma ideia: a de os «Geral· 
dos» construirem uma casa do 
Património. Acontece que somos 
tão raros que é difícil encontrar 
dois. Mas isso não é caso para 
desistir. 

Embora muito ocupado, pode­
rei dar-me ao trabalho de os pro· 
curar e possívelmente levá-los a 
contribuir. 

O Senhor Padre Carlos com­
prava aí um mealheiro desses 
ordinários de barre para o qual 
mando selos (a dar é como deve 
ser: tudo e sem contas) e punha­
-lhe um rótulo: Casa dos «Geral­
dos» por exemplo. E pronto: 
tudo está resolvido. Cada vez 
que um Geraldo passe por aí ou 
envie para aí dinheiro para a 
CASA DOS GERALDOS irá pa· 
ra o mealheiro fazer lugar para 
mais. 

Mando vinte magros escudos 
pa~a a Casa dos Geraldos. Se for 
eu o único Geraldo a dar o pro· 
veito é meu e se Deus me ajudar, 
pataco aqui, pataco ali, lá hei-de 
chegar sem morrer de fome. Já 
outros se lançaram a maiores ta­
refas, muito maiores, e venceram. 
Coragem e confiança em Deus é 
que é preciso. 

Tudo o que não é caridade é 
inútil. Sauda-o de longe com a 
amizade que Deus deu aos ho-
mens um 

Geraldo». 

t a vez de diversos que apa­
recem na procissão de hoje, al­
guns, na verdade, também já co­
nhecidos. 

A Comissão da Queima das Fi­
tas de Coimbra não esquece as 
suas responsabilidades sociais e 
entregou 1.0008 ao Padre Horá­
cio. 

O Abílio da Beira, cem por 
duas vezes. Excessos de pagamen· 
tos do Gaiato e de trabalhos nas 
nossas oficinas. «60S são, como 
de costume, o que os meus três 
netos mandam para uma telha». 
500$ de Lisboa, da R. D. Rodri­
go da Cunha. Mil, no dia 30/3, 
com outro tanto para o Calvário. 
Cem no Lar. O mesmo do Porto, 
por vale 070311. 163$ «pelo bom 
resultado de um exame». 140$ 
do Laboratório Norm!ll e mRls 
10$ do Café Monteneve. 

No Montepio em Lisboa, 
3.000S ali depositados por uma 
Luisa. Maria Amélia, pelo au~ 
mento do marido. De Estarreja 
600$. E uma «pequena pedra» 
da Maria do Resgate. 

Para a Casa de Nossa Senhora 
de Lourdes» duas Marias deste 
nome com 20$ cada: orna de Lis­
boa, outra de Bragança. 

A terceira e quarta prestações 
de lOOS para a Casa da Avó 
Erna. A 24.ª e a 25.ª para a Casa 
-do António e do Fernando, que 
assim atinge os 2.5008. Com 

Aqui, o ambiente é mau, o 
trabalho duro e perigoso, o cli­
ma áspero, a paisagem dantesca. 
Então? lmprecações, gritos de 
revolta, punhos cerrados e ergui­
dos contra o Céu? Não! Cantigas 
de Amor! 

Com os fatos de trabalho en­
lameados, barba de dias, lá se­
guiam cantando o Amor d 'Aque­
le que por amor morreu. Eram 
muitos? Eram bastantes! Por 
muito menos Deus teria perdoa­
do à cidade maldita de Sodoma. 

Cont. da pág. UM 
/ 

«Por alma de meu pai» vinte e 
roupa usada na «Sopeirinha». 
No Setubalense cinquenta e mais 
vinte e mais cem. 

A Herdade de Palma vem com 

sobre a lama pegajosa em aci­
dentes de trabalho. Todos os 
dias! 

:f: uma guerra, que nada tem 
de fria, do homem contra uma 
natureza bravia, para a dominar 

Uma corte de animais? Não. Aqui mora gente ! ! 

b que não terá merecido aos 
ol,hos de Deus aquel~ punhado 

~ de homens! 
Todos os dias, pelo menos al­

gumas gotas do seu sangue caem 

e a colocar ao seu serviço. Mas 
essa guerra, não se faz sem dor 
nem sangue e eles são as víti-
mas. 

Cont. na 4.11 pág. 

A nossa festa anual realiza-se· no Coliseu do Porto 
DIA 22 DE MAIO 

Os bilhetes já estão à venda: dias úteis '·no Espelho da Moda, 
Rua dos Clérigos, 54; todos os did~ nqs bilheteiras do Coliseu 

!.> seu contribu~o que tenta au­
mentar. Este ~no foram seis mil! 

A um vendedor, num envelope, 
cem! Mais vinte! Da freguesia 
da Anunciada 3508. 

Visitantes trazem roupas e 
calçado e desejos de nos verem! 
Mais visitantes com trinta e com 
1508 e o nome escrito na nota e 
mais com vinte e 200$ e roupa!\. 
A andorinha manda as suas bica­
das para a Conferência. De N. 
C. de Stanleyville chegou-nos às 
mãos os priiveiros 500 frs. Al­
guém que ao longe vibra. Comu­
nicação é o termo. A caridade 
não tem fronteiras! Do assinante 
5.139 cem e 50$ para o cDoutri­
na»; do 10287 cinquenta. A 
agradecer ao Pai Américo 
um favor obtido 87SSO. Du­
ma senhora amiga vinte por duas 
vezes e mais quarenta. 

Azeitonas e outras coisas boas 
da Quinta do Anjo. Material de 
sapataria de Palmela. Plásticos 
para as camas dos chamados hu­
medecidos. Um pipo de vinho na 
'Páscoa. 

De um amigo dos Rapazes dez 
e mais vinte por três vezes, ar­
tigos escolares, roupas u_sadas, 
novas e calçado que são verda­
deiros mimos e urna invasão de 
amêndoas de fartar todos os ra­
pazes nestes dias felizes da Pás­
coa- A delicadeza e o gosto com 
que vinham condicionadas espe­
lham a dedicação com· 'que fo. 
'raro oferecidas e mendigadas! 

Cont. na 3."' página 
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VISTAS 
J A uma vez aqui se àisse 

de como eu fui encontrar 
uma folha com a ordem de 
serviço dos sacristães. 

Pois outro dia fui surpreen­
dido pela presença do Jorge 
duas semanas a fio. Aos pri­
meiros dias não reparei, mas 
lá para o meio da segunda se­
mana, comecei a sentir que já 
era J 01·ge há muito tempo e 
perguntei-lhe porquê. 

Fôra o Ramada que tinha 
sabido po:r portas e travessas 
que amigo Jorge era freguês 
das hóstias e convocou assem­
bleia geral dos sacristães pa-' 
ra estudiar o problema. Resul­
tado: a sentença sumária de 
semana a repetir. 

Ora muito bem. Castigar os 
que erram é obra de miseri­
córdia. Praticá-las é bem para 
todos e condiz com o oficio de 
sacristão. Porém, aquele ges­
to não foi fruto, somente, do 
zelo da justiça. Foi um belo 
pretexto para Senhor Ramada 
e soc1os seus atrazarem em 
uma semana a nava entrada 
ao serviço. 

Eu não disse isto ao Jorge, 
mas ele, ao ler o jornal, vai 
ficar sabenda que, apesar das 
hóstias comidas - o que não 
está bem, não senhor! - eu 
fui um bocadito por ele con­
tra o rigor implacável d'Os 
juizes. 

Só quem vive aqui dentro 
v&i conhecendp as ma.­

nhaa que por cá. moram. 
Acontece às vezes, no inver­

no rebentarem os canOIS + 
água de Calves, de tanta 
que é, e aqui só se dá. conta 
quando o depósito fica vazio. 

-Ora no inverno a águ& é 
fria e esfregar pouco apetito­
so. Que descobriram os da Ca­
sa-Mãe? Foram-se a.a depósito 
e fecharam-no e vieram dizer 
que não havia água, para te­
rem pé de ir buscar da quen­
te. 

O pior é que depois ela fal­
tava. para lavar a louça! ... Mes­
tre «Russo» entrou de não 
irosta.r da coisa e refilou. Re­
filou não só de direito, mas de 
facto. FOli-se ele também à tor­
neira. da água quente e fe­
chou-a. 

E eis-nos no coração do 
drama: A senhora queria a 
Casa-Mãe esfrega.da.. Os esfre­
ga.dores, que não tinham água. 
O «Rusiro» que não dava. da 
quente. Tudo ralhava e nin­
guém se entendia. 

Até que, à força de repeti­
do, o caso começou a tornar-se 
suspeito e de:u-se oom a. ma.ros­
ca. dos esfrega.dores da Casa­
-Mãe. 

Eu cá. não tive notícias IQfi­
ciais de na.da, mas constou-me 
que na cozinha. trabalhou a 
colher de pau. 

· Q «Caraças» não é mau 
rapaz, mas tem lá a sua. 

nem11. VO!lta e meia resolve 
fugir e anda por lá um dfa ou 
dois, mas breve a polícia lhe 
deita a mão. 

peito dos pcfücias : «Eu finta­
va. os gajos !» 

Pois Caraças, que aí vai ao 
lado em foto, todo «tirone», há 
d.fas meteu-se em outra aven­
tura, mas desta feita, culiná­
i-ia. Achou por lá uma clara 
de ovo e eutendeu mal empre­
gado dei.xá-la assim. Veio à 
cozinha e resolveu fritá-la em 
cima da chapa do fogão. 

Os senhores não queiram sa­
ber o que foi ali de rir! 

ACONTECEU há dias uma 
«descoberta» que os s~ 

nhores psicólogos e pedagogos 
fazem favor de registar. 

De Amarante tinham che~ 
g·a.do umas árvores para o po­
voamento flcttesta.l da nos­
sa aldeia. Plantatt-se uma 
a.trás das escolas que era lu­
gar muito despido. Dias de­
pois. passo por a.li e vou dar 
com a árvore partida e no 
chão. Fiquei bravo! Cha.mo os 
da Casa-Mãe e ponho o pro­
blema.: Ali é lugar proibido 
para recreio; só os da Casa.­
-Mãe fazem por lá ca.minho, 
por môr de buscar bata.tas ao 
celeiro ~ ditas. Logo ... entTe 
eles devia estar o faltoso. E 
marquei prazo para me darem 
reaposta.. 

Houve grandes movimentos 
de investigação na Casa.-Mãe, 
aquele dia. A noi'te suspeitas 
muito prováveis recaíram so-
bre a Figueiredo. ' 

Eu tinha saído. Rapazes pro­
curavam-me por toe\& a parte, 
em vãlo. O suspeito esperava, 
à ordem de todos. Resolveram 
chamar o Rocha.. Este tenta 
«confessar» o Figueiredo. e na.­
da.! 

Foi então que surgiu a 
grande «.descdberta» que os 
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senhores psicólogos ,e pedago­
gos farãio o favor de regi.ste.r. 
Rocha. põe a. mão no coração 
do Figueiredo. Vai à senhora 
e pede que lhe conte as pulsa­
ções. Iam par aí fora! 

«ÉS tn. És tu, de certeza!» 
E o Figueiredo, traído pelo 

bater do coração, confessou 
que ha.via sido. 

HOJE, ia a pegar na má-
quina de escrever... e 

dou com o sítio. Mando per­
guntar ao Bonüácio e, entre­
tanto, dirijo-me ao escritório 
do Senhor Padre Manuel An­
tónio. 

Ocupadíssimos, ele e um se­
cretário de ocasião, dactilogra­
favam um grande mapa para 
o importantíssimo campeonato 
de ping-pong que - segundo 
depreendi-se vai realizar sob 
o alto patrocínio de S. Rev.ª. 

Sr. Padre Manuel é um 
grande aferroado · pelos des­
pdrtos, ping-pong, em parti­
cular. A modalidade anda ago­
ra em maré alta e conta valo­
rosos praticantes. Ainda há 
dias houve renhida disputa 
com os nossos da Casa de Mi­
randa, que desde há mais tem­
po se dedicavam com persis­
t ência a este jogo. 

Segundo me constou, vai 
também começar-se a praticar 
o Voleibol. E Sr. Padre Ma­
nuel riem-se-lhe os olhos 
quando se fala no rink de pa­
tinagem! Ora vejam os senho­
res como os desportos têm 
agora cá em casa o seu «padre 
proteetor» ! 

E lT a.....do muito cansa.do de 
· via.je.r. Ele Beire, ele 
Porto, ele uma salta.da. às ou-

O melhor é quando ele vem, 
ouvir as suas aventuras a res- O Caraças, todo «tiron.e». 

tras Casas do Gaiato, ele o Pa.­
trimóniOi que é o grande co­
milão dos meus quilómetros 
ma.i-los do Padre Horácio. De 
sorte que quando chego à. ga­
ragem para pegar no carro, 
às vezes até me apetecia. ·que 
ele não andasse, para também 
eu não andar! 

Outro dia saí com o Toma.r. 
Foram três dias por lá. Arran­
ca. daqui para a.oolá ... até já 
me doia o assento d,e tanto au­
tomóvel! E queixei-me. Res­
posta. do meu companheiro: 
«Tenha. paciência. senhor pa­
dre. Apanha-se uma. coma.da. ... 
e c~:ntinua. a tourada.» 

E eu tive·, de me calar... e 
continuei. 

U L'l'IMAMENTE tenho si-
do muito contrariado 

pelo meu amor à beleza. Vou 
para Beire e é a senhora que 
quer ter muitas galinhas e pe­
rus e uma casa especial para 
cortar e guardar a boroa e ou­
tra pra cortar a hortaliça e 
'que eu lhe ~bra uma porta 
aqui e feche dlltra acolá e que 
ôeLxe lá a estética, que ela 
não enche barrigas. Volto-me 
parn. Miragaia, onde se vai fa­
zer um acrescento à Casa das 
Criaditas para que possam am­
pliar a sua actividade e temos 
a mesma reacção. «Deixe lá o 
alpendre. A gente precisa de 
aproveitar o espaço todo.» 

«Mas olhe a Casa que ficava 
assim tão bonita !»-a.rri.scOI 
eu. Mas nada! Que o aumento 
foi ditado pela necessidade de 
mais espaço e não por amor 
da estética ... e pronto. 

Há pouco era o Relatório 
de 1957, que agora se impri­
'miu em separata. Júlio, na. 
parte que trata do Património . 
dos Pobres, põe-lhe uma gra­
vura de um caso impressio­
nante de miséria, mas maior 
do que a largura do texto. Eu 
refilo. Que ficava feia a folha 
assim. «Ora!... Vale mais a 
imagem do que a estética !» 

E eu tive que me resignar. 

Ã QUI há tempos houve 
uma remodelação nOB 

alojamentos da casa 1. Eu ten­
cionava. vir a. ocupar o meu 
primeiro quarto e tratei de o 
reservar. Mas não sabia que 
ele tinha ma.is pretendentes. 

Eis senão quando me surge 
um «requerimento» do Domin­
gos, espécie de memória. justi­
fica.tiva. da sua pretensão, 
a.poia.:d.a., além do ma.is, no f a.c­
. to muiro exacto de eu .d)ormir 
em vários quartos e, portanto, 
de poucas vezes vir a. usar 
aquele que a.m'boo desejáva­
mos. 

O melhor é dar aqui o dito 
«requerimento» : 

«Sr. Padre Ca.rloo. 
Eu preciso daquele quarto 

porque é· espaça.do : e queria-o 
assim porque quero fazer do 
meu quarto uma biblioteca 
p~ra. ampliar os meus parcos 
oonhecimentos. Qú.eria. criar 
nele um pouco do meu «etu: 
Vontade de saber. Quero fazer 
uma. espécie ide la.bora.t6rio. E 
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quero também fazer dele uma. 
selectivida.de. Imprimir um 
pouco de bom gosto para po­
der encontrar nele um a.mbien­
'te de lar, mas que infelizmen­
te, para ser melhor, falta-lhe 
o principal, que ando à. procu­
ra: um.a. a.bna de mulher.» 

Domingos tem 24 a.nos. Fez 
a. 'tropa. e é oficial impressor. 
Ora na parte 6stética. teve ele 
mais sorte do que eu tenho 
nas minhas querelas desta sor­
te - porque ~ cedi-lhe o 
quarto. 

Deus lhe dê a. graça de em 
breve encontrar «<> principal, 
que ando à procura: uma al­
ma. de mulher». 

M AlS um drama.. Nós so-
mos uma casa deles! 

(Mas este vai aqui quase por 
ünposição, que o causador fui 
eu!) 

É o caso que não havia guar­
da-chuva que me r esistisse. Se 
o pousava em algures e à saí­
da sucedia a chuva ter cessa­
do, aí ficava ele. Envergo­
nhei-me de pedir aa Bonüácio 
mais guarda-chuvas da Coope­
rativa e experimentei pegal' 
no primeiro que achasse à mão 
sempre que me fosse preciso. 

A experiência resultou; por­
que até à data nãa perdi ne­
nhum. Resultou sim ,mas não 
100%. Ainda não perdi ne­
nhum, mas fui-os juntando n<> 
Morris, de onde me esquecia 
de tirá-los, no regresso. Ora 
aconteceu que os donos dos 
respectivos desataram à pro- . 
cura, mas em vão. Sr. Padre 
Manuel António era um deles. 
Eu ainda não cooüessara o no­
vo sistema de me abrigar da 
chuva. Certamente se fizeram 
juízos temerários, mas não de 
mim. 

O pior foi quando o Quim 
~ , 

que--se nao en-o--era outro 
dos queixosos, deu com três 
deles- o seu incluso-dentro 
do carro ! 

. Fiquei _desmascarado e per­
di o crédito ! Agora, nem que 
esteja inocente, quando faltar 
um gua:rdla. chuva todos pen­
sam mal de mim. 

SETÚBAL 
Cont. da 2." pág. 

Assim pudemos fazer melhor da 
nossa Páscoa uma festa alegre de 
família. De Coruche, uma filha 
de Setúbal manda uma carta 
cheia e cem. Em S. Maria vinte. 
Para a família que vive na toca, 
cinquenta e vinte para a Confe­
rência. Uma admiradora ofere­
ce cem «em memória de entes 
queridos». 

30 bilhetes para vermos o gru­
po montijense. Duma Maria re­
cebemos 500$ por dez intenções. 
Deus é testemunha~ 

Num falso dia de anos, ami­
gos que escondem o nome man­
dam-me pano para uma batina 
com saudações c:ad muitos». En­
gano feliz! ' Por Cristo tanto ves­
timos o ·remendado e velho, co­
mo o novo que por Se~ amor nos 
é · dado! 

Padre Acílio 
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(}>EL41S CASAS 
PAÇO DE SOUSA 

- Aqui Paço de Sousa! Cá estamos 
nós a lembrar.lhes quo a vida é bela! 
Que continuamos em forma. A Aldeia 
em progresso. E que os queremos ver 
todos no próximo dia 22, no Coliseu 
do Porto para viver, se deliciar com 
as vozes ternas .dos passar:nhos que 
estão no ninho das Casas do Gaiato! 

Portanto, ilustres amigos, vamos lá 
a ver como a gente se porta. 

Como devem calcular, aqui em casa 
não se fala noutra coisa que não seja 
o Col'ise'U e os quatro mil lugares são 
uma insignificância, pois o Porto é 
de quatrocentos mil. E todos gostam 
de nós, são nossos amigos. Quem não 
arranjar bilhete Wm de ter paciência 
e esperar para outra vez. Os primeiros 
a chegar, são os que entram. Quem 
qum- ficar cá fora? 

FUTEBOL - O Grupo Desportivo 
da Casa do Gaiato continua a treinar 
com assidu:dade para manter a forma 
com vista aos próximos encontros que 
são deveras difíceis e não queremos 
deixar os créditos por mãos alheias! 

Fomos jogar a Vila Real, a linda 
rainha d o Corgo e princesa de Trás­
-os-Monte>. Muito gostamos de aqui 
C'3tar e entrar em contacto com os 
nossos amigos. Tudo nos era simpá­
tico, amável e carinhoso, muito es­
pecialmente o Rev.do Senhor Padre 
Henrique Maria dos Santos, o grande 
impulsionador desta festa. 

O tempo e<stá .fraco. Está mesmo 
muito frio. 

Depois da saudação à bancada 
central, os grupos fom1aram: 

VILA REAL: António José; Platas 
·Angelo; Quim, Abílio, João (Vele-L) 
(João), Passos e Helder; Bibelino e 
Avelino e Castanheira. 

LAR DO PORTO 

CONFEMNCIA: Talve-L me cha· 
mem pedinchão, pois não cesso de 
pedir para os nossos Pobres. TalvC'L 
tenham razão, mas eu, é que não pos­
so deixar de pedir, enquanto nossos 
Pobres no-lo fizerem, porque em to­
das as rew1iões semanais os confra· 
des expõem as necessidades de cada 
um de seus pob~. O livro de setas 
está cheio de pedidos e muito poucos 
estão aviados. Um confrade pede umas 
calças para um pai de família, que 
já não tem para ir trabalhar, outro 
lembra a cama que há tempos pro­
metemos ao seu pobre, depois outro, 
informando que o filho do seu socor· 
rido foi preso por andar descalço e 
nã.o tí':m dinheiro para pagar a mul. 
ta. Se em VC'L de os prenderem lhes 
dessem calçado é que acertavam ! 

Por fim, vem outro que pede a 
máxima urgência de uma ajuda para 
o aluguer, porque se não paga até 
ao dia 8 é posto fora de casa... E 
todas as semanas é isto! 

E quanào vamos dar alguma volta 
pelo Barredo, visitar alguns pobres 
que não estão sob a nossa protecção, 
mas que igualmente pe<clem a nossa 
comparência? 

Então aí é que é! 
Verdade se diga, eles não pe<clem 

muito, os pobres contentam-se com 
pouco. Senão, vejamos. 

Há dias dei umas calças a um pai 
de família, este ficou radiante, disse 
que lhe saiu a sorto grande, que cai· 
ram do Céu e não sei que mais. Só 
quem assistiu é que pode imagnar a 
sua alegria. 

Oxalá todos os estimados loitores 
tenham passado um dia de Páscoa 
muito feliz. 

Carlos Manuel Trindade (Sardinha) 

SETUBAL 
- Estou a escrever esta cromca na 

véspera da Páscoa, véspera da Res. 
surreição do Senhor. Daqui a poucas 
horas sairá o Senhor Triunfante do 
sepulcro, mostrando a todos os homens 
que na verdada Ele era o filho de 
Deus. Agradeçamos ao Senhor Jesus 
o ter-nos aberto com a sua morte o 
caminho do Céu e peçamos-lhe que 
nos continui a auxWar afim de sca· 
lentarmos a esperança, de um dia 
termos sor te igual, saindo também 
triunfantes do sepulcro onde nos ema­
ranhamos pela teia do mal 

H.ealiz'lu-se, como é hábito nas Ca­
sas do Gaiato a nossa comunhão pas­
cal e'm Quinta Feira Santa. Na ver­
dade não podia ser escolhido melhor 
dia do quo este. Foi neste dia que o 
Senhor sabendo que se aproximava 
a hora da sua morte, juntou todos os 
seus discípulos e perante eles insti· 
tu' u o Santo Sacramento da Eucaris­
tia. Foi para nós motivo de grande 
alegria este dia, não só porque recei­
bemos na nossa alma o Senhor J esus. 
Isto já devia ser motivo de alegria, 
mas também 16 dos nossos irmãos 
receberam pela primeira VC'L na sua 
alma o Senho~ do Céu e da. terra. 
Que saibamos sempre guardar na nos-

Facetas de uma Vida 
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DO 
sa alma o Senhor, para um dia O 
podannos contemplar face a face no 
Céu. 

- Toda a gente cá em casa julgava 
que o Senhor Padre Acílio fazia anos 
no dia 4. Houve alguém que ainda 
para cá telefonou, dando-lhe os pa­
rabéns. Mesmo sem fazm- anos ainda 
ganhou um corte para uma batina. 
Digam lá que não é ter sorte ! 

Mas por o Senhor Padre Acílio não 
fazer, fez o Senhor Quaresma no mes· 
mo dia 4. Por isso aqui lhe deixamos 
as melhores saudações, pedindo a 
Deus que lhe dê ainda muitos anos 
de vida para continuar a fazer o bem 
como até aqui. 

José Roque Crisanto 

Rqui, Marinha Grande 
Estimados leitores, é a primeira vez 

que ides ler algumas letras dirigidas 
por um resineiro que foi criado na 
Casa do Gaiato de Alcácer do Sal, 
onde foi fundada a escola de resina· 
gem, lá nos fizemos resineiros e 
agora nos encontramos na Marinha 
Grande e não desligados da Casa do 
Gaiato. P elo Natal o Snr. Padre Ací­
lio fez-nos um convite para nós lá 
irmos passar o Natal e Ano Novo e 
alguns dias lá nos juntamos todos em 
família e aquilo foi urna festa em 
cheio e de lá viemos com a melhor 
satisfação. Agora na Páscoa voltamos 
a juntar-nos em família mas foi em 
Miranda do Corvo. Também foi eni 

cheio e não foi só a festa, pOlis foi 
lá que nos fomos confessar e depois 
também na missa da meia-noite fize­
mos a nossa comunhão e viemos para 
casa todos cheios de alegria. 

Isto é só para que os nossos queri­
dos leitores vejam como nós não esta­
mos permanentes na casa, mas não 
se esquecem de nós. De nos fazer bem. 
Sempre nos tratam com muito cari­
nho e ·amor. Por toda a parte onde 
nós passamos todos dizem: «Olha, 
aqueles são da Casa do Gaiato>! Por 
isso todos nos tratam muito bem. Cá 
na Marinha Grande há uma família 
aiuito bondosa, que só go~ta de nos 
fazer bem. Por acaso é a senhora des· 
sa família quel nos lava a roupa e 
também nos lava a casa e a Senhora 
Rosinda uma mulher muito boa e 
do resto da família nem se fala. Só 
pedimos a Deus que não lhe tire a 
vontade de nos fazer bem ainda rnes· 
mo que nós não lhe possamos pagar 
cá na terra, Deus se há-de encarregar 
de o fazer. 

Com isto vou terminar as minhas 
pequen inas frases, pedindo a Deus 
que nos abençoe a todos nós. 

Viva a Casa do Gaiato! 
Y.iva a Marinha Grande! 

Manuel Gonçalves Guerrüha 

Visado pela 

Comissão de Censura 

G. D. CASA DO GAIATO: Teixei­
ra; Augusto, Pinheiro e Carlitos; 
Roque e Daniel ; Vicente; Gaia, Cân. 
<lido Pereira, Rui e Oscar. 

Temos também uma doente dos 
pulmões já muito avançada, que nos 
pediu um chaile para se agasalhar 
quando está sentada no seu pobre lei· 
to. Bem queríamos satisfazer-lhe o pe­
dido, pois ela está sempre a tremer 
de., frio, mas ainda não nos foi possi· 
\ 'Cl 

Duas palavras à cerca ·de duas · coisas 

alunos aos baixos do edifício central 
do Seminário de Coimbra), antevisto 
nesta pitoresca e oportuna crónica, 
escrita pelo Padre Américo há trinta 
anos, há muito que foi construido, 
funcionando 6lll óptimas condições o 
de utilização continua. Não culpemos 
os superiores dos Seminários dessa 
época, pois ninguém ignora as preca­
ríssimas condições em que viviam os 
poucos que destes sobreviveram ao 
furacão de 1910. Hoje, graças a 
Deus, estão a mudar as suas condi­
ções de vida, como mudaram pro­
fundamente os hábitos dos semina­
ristas. E estão a transformar-se len­
tamente, neste ponto para melhor, os 
1iábitos da população portuguesa. 

A partida começou coni o nosso 
grupo ao atacjue e António José teve 
de defender um bom remate de Cân· 
dido. Continuamos ao ataque, durante 
10 minutos. lkpois o Vila Real rea· 
giu e PÔ!l a nossa defesa em sobres­
salto. o jogo entra numa Óptima toada 
e houve lances de bom futebol gi­
sados por ambas as equipas. O nosso 
adversário fez func'onar o marcador 
quatro VC'Les na primeira parte, o 
quo não está de acordo com o futebol 
de ambas as equipas, pois tem sido 
equilibrado. Não há dúvida que o Vi­
la Real tem mais classe e poder fí. 
sico, mas o Ga'.ato mostrou.se aguer­
rido, lutando com denodo por um .re­
sultado mais compensador que de 
facto merecia, como muito bem 
afirma o «Norte Desportivo> e «A Voz 
de Trás-os-Montes>. 

Na segunda parte, marcou o Vila 
Real mais três tentos e nós o tento 
de honra, numa jogada brilhante da 
nossa equipa, que culminou com o re. 
mate de Pinheiro. 

A margem de 7 a 1 só foi possí­
vel devido à má sorte da equipa que 
viu três bolas nos postes e fraca 
actuação do f?Uarda-redes de emergên­
cia a quo tivemos de deitar mão. 
Mas apesar de tudo, nunca Y:rámos a 
cara à luta, jogando bem, com trian­
gulaç.ões magníficas e começando os 
contra-ataques, precisamente da de­
fesa, mostrando a noção daquilo que 
quer e pode. 

Conversamos com o treinador do 
Vila Real, Mariano Amaro, um dos 
maiores jogadores que ~ futebol 
português criou, que se mostrou bem 
impressionado e nos animou a prosse­
guir e trabalhar com vontade. Muito 
obrigado pelas palavras amigas! 

Fomos visitar a Cantina na com­
nhia do Senhor Padre Henriquei, que 
espera todos vós entrem naquela casa 
para lhe ajudar a tentear a barca e 
a fa<'am sua, dando.lhe o seu amor 
e carinho! 

Não queremos terminar sem agra· 
decer também ao Senhor Presidente 
do S. C. Vila Real as palavras amigas 
pa.ra com a nossa Obra e o nosso 
grupo e ao Senhor Padre Francisêo, 
pela simpallia com que nos insuflava 
no espír ito aquelas doses de confiança 
e amor e o Senhor :Padre Henrique 
que desculpe os trabalhos que lhe de· 
mos ! 

Daniel 

No entanto, os catos leitores não se 
vão esquecer déste nosso apelo. 

Temos ainda uma família constitui­
da por um casal e dois flitos, cujos 
pais estão de cama. 

Um dos filhos que não tem emprego. 
trabalha há pouco tempo num escri­
tório que abriu falência. Tem 14 alS 
anos, é um pouco doente, que por tal 
motivo não podo trabalhar em serviços 
muito pesados. Muito educado e de 
confiança. Estamos certos que ha. 
verá algum benfeitor que ao ler esta 
pequena coluna deste grande jornal. 
vai compartilhar connosco nesta obra 
<\o caridade, oferecendo um lugar num 
dos. seus estabelecimentos. 

F emando Dias 

MIRANDA 
- Toda a cristandade celebra com 

grande solenidade a Semana Santa. 
É a altura da granqa reparaMo. 

NÕs não podíamos passar de manei­
ra alguma alheios ao cenário que es­
tes dias nos traiem à mente que é a 
Paixão de Nosso Senhor J esus Cristo. 

Como é costumei, fizemos na nossa 
casa a d6SObriga pascal. 

Na quarta-feira, esteve connosco a 
preparar-nos o Senhor Padre Pombo, 
a quem agradeceemos. Na quinta-feira, 
dia da instituição da Sagrada Euca­
ristia, fizemos então a nossa comu­
nhão pascal, na Igreja Matriz. O dia 
da desobriga não podia ser melhor es­
colhido. É o dia do Amor. Que esse 
mesmo amor inflame os nossos cora­
ções para lhe sabermos corresponder. 

Com grande solenidade principie­
ram as cerimónias desse dia e foi no 
meio de grande entusiasmo que nos 
aproximamos do Sagrado Banquete. 
No fim fomos jantar, onde nos espe­
rava uma meição melhorada.. Devo 
acrescentar que um punhado do peque­
nitos nossos fizeram nesse dia a pri­
meira comunhão. 

Ainda no fim do jantar voltamos à 
igreja paroquial para estarmos uma 
hora de adoração ao SS_. Sacramen· 
to. 
::' Na sexta-feira, assistimos também 
às cerimónias e no sábado também. 
O Domingo foi passado com alegria, 
não só porque nos lembra a Ressur· 
reic:;ão do Senhor, mas também porque 
é o dia de adoçar a boca com as 
amêndoas. 

cleciano, que a concorrência há­
~de ser fraca e alguns entrarão 
apenas para gozar o esguicho de 
ldnge, cosúlos com a parede, não 
vão molhar os pés ... ! 

Eu digo a razão do meu cui­
dar : 

Nos. tempos em que eu era 
gente e dava cartas, à terra aon­
de eu mcrava f.oi dar um man­
cebo desta, ex-estudante, com 
uma carta de recomendação. 
Cant<>s rasgados, cabeleira solta, 
descuúlado,- o rapaz tinha ain­
da o ar garoto de estudante e 
a nostalgia do Choupal. Custou­
·me tanto metê-lo à canga, ele 
que vinha da vúla fácil das rus­
gas, das serenatas, dos rouxinois 
e das sebentas! Mostrei-lhe o 
quarto de banho e não lhe mos­
trei a necessúlade dele por cui· 
dar que os livros o ensinavam,. 
Pois enganei-me. Entrava e não 
se lavava. Ora se assim fazia este 
mancebo, filho de gente distinta, 
tendo bebúl<> a ciência aí fora na 
Briosa por vasos de cristal-que 
faremos nós filhos dos campos 
e dos mares, que a bebem<>s aqui 
modestamente, nos vidros da Ma­
rinha Grande? ! 

Temos medo da virtude da 
água fria. 

Eu já não quero falar do que 
tenho visto e ouvúlo pelos meus 
anos fora.; não quero dizer nada 
d<JJ grandes cúlades que de ma· 
nhã cedo se apresentam. limpas, 
barba feita, decentes, prontas a 
a receberem os forasteiros, como 
nós aqui as visitas, nas salas 
particulares; deixarei passar as 
Comunúlades de rapazes fortes, 
alegres e piedoS<>s, limpando a 
pele e as úleias no banho con30· 
lador, perfeitamente familiariza. 
dos com a água fria; não vou 
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mexer no despegar_ das fábricas 
metalúrgú:as imensas, orgulho­
sas, despejando homens aos mi­
lhares cheios de cebo e limalha, 
enfarruscados, negros como um 
áz de espadas - para logo se 
apresentarem limpos, correctos, 
entrando em sociedade por um 
copo de cerveja e uma palestra 
acerca de política, de religiã.o, 
da crise da borracha no Amazo­
nas e da vewcúlade dos astros! 
Não; não quero bulir em nada 
disto. 

O que eu pretendo por hoje 
é propôr que deixemos de ir à 
botica do Madeira, indo mais ve­
zes às casas de banho; que con­
versemos mais familiarmente 
com a água fria usando-a à von­
tade na cabeça, nos dentes, no 
corpo e nos pés. 

O Abade Knaipe, alemão, dei· 
xou um sistema que deu a vúla 
a milhares de doentes e a morte 
à ambição de outros tantos bo­
ticários. Na Alemanha principal­
mente, e também fora dali, há 
hospitais aonde os doentes se 
curam com água das fontes e 
erva dos campos. Eu mesmo já 
me curei de um mal, passando 
todos os dias num lago e<>m dois 
palmos de água e depois a passo 
estugado, num campo, durante 
20 minutos. 

Fiquei fino! 
ºPor isso - água; muita água. 

Berrar sempre por ela, mesmo 
fora dos incêndios. A ·água é a 
bebúla dos leões! 

Frei Junípero 
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0)-Felizmente este balneário nas 
Catacumbas (assim chamavam os 

Agora 
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Nas galerias, nos fundos dos 
poços, pendurados no alto das 
fa lésias de altura vertiginosa, 
conduzindo máquinas, manipu­
lando explosivos, arriscando a 
vida a cada instante, lá estão 
eles. 

Saberão os outros homens, 
aqueles que podem levar vida 
tranquila pela abundância de 
seus bens, do que necessitam e 
merecem estes trabalhadores? 

Eu creio que não. Não podem 
saber. Não podem avaliar e con­
tinuar gastando só em proveito 
próprio, aquilo que o Senhor de 
todas as coisas lhes deu para 
administrar e de que um dia lhes 
pedirá contas. 

Hoje não me despeço de si. 
Logo, às 3 horas da tarde, en­
coºntrar-nos-emos aos pés da Cruz 
do Filho de Deus. 

Louvado seja Nosso Senhor Je­
sus Cristo!» 

t de Miranda do Douro. Cer­
tamente da Barragem. 

Ai de nós se não aproveita­
•mos a tempo as reservas de amor 
que Deus conserva misericor· 
diosa e pacientemente no coração 
dos homens! 


